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Formação executiva com
prática real e visão global

Nãosomos futurólogos,
massabemos onde investir
em InteligênciaArtificial. GenAl,
ESG,dados e liderança adaptativa.

JOSÉCRESPO
DE CARVALHO
presidente ao Iscte
Executive Education

0
futuro da formação de executi-
vos já não se mede apenas pelo
prestígio de uma escola, mas

pela sua capacidade de respon-
der a realidades empresariais

em permanente mudança. No Iscte Exe-

cutiveEducation aprioridade é criar pro-

gramas que não só acompanham tendên-

cias, como se tornam motores de trans-

formação nas organizações.
Jose Crespo de Carvalho, presidente
do Iscte Executive Education, explica
que a definição dos públicos-alvo é ape-
nas o ponto departida. "o ideal, em teo-

ria, seria não ter essa segmentação tão

rígida porque a aprendizagem cruzada é

essencial emuito enriquecedora. Porém,
sabemos que os executivos mais senio-

resprocuram aprofundar a suavisão es-

tratégica", explica o docente. Já os em-
preendedores "necessitam de progra-
mas mais vocacionados para inovação,
criação e validação de modelos denegó-
cio e para a adaptação constante às di-
nâmicas do mercado", informa.

Real Life Learning
Apersonalização da oferta é sustentada
por uma monitorizaçãoconstante do que

se passa nomundo empresarial eacadé-
mico, sendo a atualização contínua. “Te-

mos uma equipa de desenvolvimento pe-
dagógico que acompanha as tendências

globais e faz benchmarking permanente.
Não somos futurólogos, mas sabemos

onde investir em Inteligência Artificial,
GenAl, ESG, dados e liderança adaptativa",
acrescenta José Crespode Carvalho. Não

se trata apenas de adaptar conteudos,
mas de integrar novas ferramentas na es-
trutura dos programas. “Incorporamos
estas tendências de forma pratica: cria-

mos módulos específicos e integramo-los
transversalmente em todos os progra-
mas. ALIA1e aanalise de dados, por exem-
plo, são apresentadas não só como ferra-

mentas, mas como elementos que mol-
dam estratégia", justifica o presidente do
Iscte Executive Education.
A filosofia da escola assenta no concei-

to Real Life Learning, no qual sobressai o

equilíbrio entre teoria e pratica, mas
com uma inclinação óbvia para o hands-

-on. “A teoria é necessária como base de

enquadramento, massó a prática garan-
te absorção efetiva e aplicabilidade. Por
isSo usamos casos reais, projetos prati-
cos e parcerias com empresas", assume

Odocente.
O reforço da experiência é feito tam-
bém através de inovação pedagógica. De

acordo com este responsavel, a gamifi-
cação permite simular cenários de alta

complexidade, gerar engagement e re-

forçar a tomada de decisão. O blended
learning é hoje inevitável por aliar a fle-

xibilidade do online à riqueza das inter-
ações presenciais, enquanto o project-
-based learning é outraâncora, que per-
mite aos participantes aplicarem concei-
tos em projetos concretos, muitas vezes
alinhados com desafios reais das suas

próprias organizações.

Alumni e cocriação
A avaliação do impacto vai além das mé-

tricas tradicionais. “Utilizamos várias mé-
tricas. O NPS é o termómetro clássico da

satisfação. Mas não ficamos por ai: ava-
liamos a aplicabilidade no dia dia, reco-
Ihendo feedback sobre a utilização real
das novas competências. Medimos pro-
gressão decarreira, acompanhamos pro-
moções e trajetórias de liderança. Obser-
vamos ainda os projetos implementados
nas empresas, que são a tradução mais

clara do impacto", esclarece José Cres-
po deCarvalho.
Em Portugal, onde a educação execu-
tiva é cada vez mais procurada por em-

presas em transição digital e por gesto-
res expostos a contextos internacionais,

a medição do impacto é também um fa-

tor dediferenciação. O acompanhamen-
to estende-semuito para além do mo-
mento da formação. "Mantemos uma
redeativa dealumnicom eventos, webi-

nars, grupos de discussão e conselhos
consultivos. Disponibilizamos conteudos

exclusivos, atualizações regulares e
oportunidades de networking. O víncu-
lo alumni é um ativo estratégico para
nós e para cada ex-participante", defen-
de o docente.

Outro fator distintivo é a capacidade
de cocriar programas com organizações.

"Recentemente, colaborámos com uma

grande instituição financeira para des-
envolver programas em data science e

gestão de risco. Os resultados foram
equipas mais bem preparadas para res-

pondera novos desafiose para gerar im-

pacto",destaca.

Jose Crespo de Carvalho não termina
sem apontar a importância da interna-
cionalização, recordando as "parcerias
sólidas” que o IscteExecutive Education

tem com “universidades e escolas de ne-

gócios nos EUA, Reino Unido, Espanha e
outros países europeus".

Iscte Executive Education redefine-se para acompanhar a velocidade da transformação empresarial.


